
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A proibição de falar sobre religião sem conhecimento 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a 

paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus 

companheiros. 

O conhecimento é a herança dos profetas - que a paz esteja com eles. Os profetas não 

deixaram dinheiro ou fortunas, pelo contrário, eles deixaram um conhecimento que ilumina os 

caminhos da humanidade, e tudo nesta vida terá um fim exceto o conhecimento, pois ele 

permanece enquanto o mundo permanecer. Portanto, Deus elevou o status de seus 

buscadores, até que ele elevou o status do animal que foi ensinado aos filhos de sua espécie, 

então Deus Louvado seja permitiu a caça de presas predatórias que eram ensinadas, assim 

como foi revelado na surata Al Maída versículo 4: “Consultar-te-ão sobre o que lhes foi 

permitido; dize-lhes: Foram-vos permitidas todas as coisas sadias, bem como tudo o que as 

aves de rapina, os cães por vós adestrados, conforme Deus ensinou, caçarem para vós. “.  

É a vontade de Deus glorificado seja, que a pureza e aquela luz permaneçam inalteradas, 

mencionando na surata Al Sajda versículo 13: “E se quiséssemos, teríamos iluminado cada 

ser, porém, a Minha sentença foi pronunciada; sabei que encherei o inferno com gênios e 

humanos, todos juntos. “. Assim, algumas tribos, tolos de sonhos, ousaram a poluir essa 

pureza e apagar essa luz falando sobre a religião sem conhecimento, pois falar sobre a religião 

é de grande importância, visto que falar em nome de Deus o Senhor dos mundos e em nome 

do derradeiro dos Profetas e Mensageiros (S.A.A.S), que permitiu tal e tal ou proibiu tal e tal, 

pois falar sobre Deus sem conhecimento é uma mentira e uma calúnia contra Ele, Louvado 

seja, que revelou na surata Al Araf versículo 23: “ Quando estes cometem uma obscenidade, 

dizem: Cometemo-la porque encontramos nossos pais fazendo isto; e foi Deus Quem no-la 

ordenou. Dize: Deus jamais ordena obscenidade. Ousais dizer de Deus o que ignorais? “.  

Ibn al-Qayyim, que Deus tenha misericórdia dele, diz na declaração dos signatários: “Deus, 

Glorificado seja, proibiu falar sobre ele sem conhecimento em fatwas e jurisdição e fez disso 

um dos maiores pecados, pois o colocou em uma classificação elevada.”.  

Deus Todo-Poderoso assumiu a fatwa pela sua importância e seu lugar na religião, 

mencionando na surata Al Nissa versículo 167: “Aqueles que rejeitaram a fé e desviaram os 

demais da senda de Deus, desviaram-se profundamente. “, e o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), 

assumiu o seu controle, e os muçulmanos costumavam pedir-lhe em dar as fatwas, e se ele 

não tivesse respostas, ele parava e dizia: "Não sei", sem constrangimento, como no hadith que 

Ahmad e Al-Hakim narraram Que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) foi perguntado quais países 

são maléficos? Ele disse: “Eu não sei até que eu pergunte ao Anjo Gabriel.” Quando Gabriel 

veio até ele (S.A.A.S), o perguntou, o Anjo Gabriel respondeu: “Eu não sei até que eu 

pergunte ao meu Senhor”. O anjo partiu, enquanto o Profeta ficou aguardando, então ele 



 
 

voltou e disse: Ó Muhammad, eu perguntei ao meu Senhor, e ele disse: Os piores países são 

seus mercados. “.  

O Nobre Profeta (S.A.A.S) não achou errado em dizer que ele não sabia ou não tinha 

conhecimento, e o porquê o espanto?!!! Pois Os anjos - que a paz esteja com eles - disseram: 

que eles não sabiam, quando Deus Altíssimo seja perguntou-lhes os nomes, os anjos 

responderam-lhe, não temos conhecimento além do que o senhor nos ensinou. Portanto este 

é o dever de qualquer um que é questionado sobre algo que não sabe, porque quem diz sem 

conhecimento as vezes acerta ou erra, em vista disso a religião não é permissível para 

qualquer pessoa ignorante que não tem esperança em Deus. 

Em seguida, os companheiros e seguidores e os imãms eminentes seguiram o caminho do 

profeta (S.A.A.S). Este é o Imam Malik - que Deus tenha misericórdia dele - como Ibn Abd al-

Barr menciona em Jami 'Bayan al-Ilm que o Imam Malik foi questionado sobre 48 questões e 

ele disse em trinta e duas delas eu não sei, talvez se fosse lhe perguntado sobre cinquenta 

questões, ele não respondera a nenhuma delas, pois ele dizia que quem responde a uma 

pergunta, antes de respondê-la, deve se expor ao paraíso e ao Inferno, e como será a sua 

salvação no dia do juízo final. Certa vez ele foi questionado sobre um assunto e ele disse: "Eu 

não sei." Foi-lhe dito que é um assunto leve, então ele ficou bravo e disse: "Não há 

conhecimento leve, você não ouviu as palavras de Deus Todo-Poderoso? Reveladas na surata 

Al Muzamil versículo 8: “Em verdade, vamos revelar-te uma mensagem de peso. “. Pois todo 

conhecimento é consolidado, especialmente sobre aquele que será questionado no Dia da 

Ressurreição, o Imam Malik disse: Eu não dei uma fatwa até que setenta testemunharam que 

eu sou qualificado. 

Portanto, os estudiosos tornaram obrigatório que aquele que se dirige à fatwa ou fala sobre a 

religião seja um memorizador do Alcorão, conhecedor de seus significados, ter conhecimento 

da Sunnah Profética e ter compreensão de seus propósitos. Estar familiarizado com a língua 

árabe e os significados das palavras, sabendo a negação, e a confirmação, o absoluto, o 

restrito, o arbitrário, o semelhante, o específico e o geral do Sagrado Alcorão. Que ele esteja 

ciente da maioria das fatwas anteriores, especialmente no assunto em que ele está se 

dirigindo, se essas questões não estiverem disponíveis para ele, então deixe outra pessoa 

carregar a bandeira, para que ele não caia no que o Profeta (S.A.A.S) advertiu contra, 

dizendo: “Deus não arrebatará o conhecimento, apartando-o das pessoas, mas esse lhes será 

arrebatado como resultado da morte das pessoas ilustradas (os sábios), porque quando não 

existirem pessoas ilustradas, opovo nomeará os ignorantes como líderes, e lhes pedirão 

diretriz em assuntos religiosos, e eles promulgarão pareceres jurídicos (fatáwa), sem terem 

conhecimento. Assim, desencaminharão a si mesmos, e desencaminharão os demais.” 

(Muttafac alaih). 

A pessoa sã não deve se deixar levar pelo amor à aparência e pelo pedido de fama, ou por sua 

ignorância do status da fatwa, ou por sua satisfação com as pessoas de envolver-se na fatwa, 

ou falar sobre a religião sem conhecimento e deixe-as para as pessoas de conhecimento, onde 



 
 

Deus Louvado seja mencionou sobre eles na surata Al Nahl versículo 43: “Perguntai-o, pois, 

aos adeptos da Mensagem, se o ignorais!”. 

Rogo a Deus Todo-Poderoso que nos ensine o que ignoramos, que aumente o nosso 

conhecimento e nos conceda sinceridade em palavras e ações. Amém. 

Escrito por Sua Eminência Sheikh Hassan Mohamed Hamed - Enviado do Ministério Egípcio 

do Awqaf ao Brasil 

 


